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Resumo
Apesar do vasto campo de possibilidades para a atuação profissional para quem se forma em Pedagogia, poucos pedagogos vão para a educação não formal, como ocorre no caso dos museus. Não se sabe por que pedagogos não atuam nesses espaços. Diante disso, esta pesquisa qualitativa teve como objetivo conhecer as representações sociais de pedagogos sobre o trabalho do pedagogo em museus. Participaram desse estudo, 16 pedagogas atuantes na cidade de Petrópolis – RJ. Os dados foram coletados por questionário com questões abertas e fechadas e, o material foi analisado conforme a conteúdo, segundo Bardin (2011). Os resultados indicam que as pedagogas têm um olhar positivo a respeito do trabalho pedagógico em museus. Conclui-se que essas representações implicam entender as necessidades do público, para planejar as ações no espaço museológico. Ensinar os conhecimentos disponíveis no museu e, ao mesmo tempo, coordenar o processo como um todo. 
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Abstract
Despite the vast field of possibilities for professional practice for those who graduate in Pedagogy, few pedagogues go into non-formal education, as in the case of museums. It is not known why pedagogues do not work in these spaces. Therefore, this qualitative research aimed to know the social representations of pedagogues about the pedagogue's work in museums. Sixteen pedagogues working in the city of Petrópolis - RJ participated in this study. Data were collected through a questionnaire with open and closed questions, and the material was analyzed according to content, according to Bardin (2011). The results indicate that pedagogues have a positive view of pedagogical work in museums. It is concluded that these representations imply understanding the needs of the public, in order to plan actions in the museum space. Teach the knowledge available in the museum and, at the same time, coordinate the process as a whole.
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1 Introdução
Este artigo debruça-se sobre a atuação do pedagogo em espaços não escolares, a partir do contexto sociocultural deste profissional. Enfocam-se, assim, os aspectos da educação não escolar em museus e fornece informações particulares sobre representação social de pedagogos. Embora pedagogo apresente experiência na educação como todo, evivência nas aquisições dos saberes científicos e sociais. Os pedagogos ainda têm uma inserção pequena nos museus, se comparado os demais profissionais (IBRAM, 2011).
Em concordância com Libâneo (2010), Severo (2015), entre outros autores da educação, o pedagogo trabalha em múltiplas funções em espaços não escolares, planejando, executando, acompanhando, coordenando e avaliando projetos e programas extracurriculares. Além dessas atividades mencionadas, o pedagogo tem responsabilidade pela produção e difusão dos saberes. Diante do contexto apresentado, objetivo deste artigo entender as representações sociaisde pedagogos sobre trabalho realizado por profissionais formados em Pedagogia em museus.

1.1 A Teoria das Representações Sociais como Referencial Teórico

O estudo das representações sociais – RS foi desenvolvido pelo psicólogo social romeno naturalizado francês Serge Moscovici, em 1961, para denominar o fenômeno ao qual a sua interpretação conceitual se aplicava. Na obra “La psychanalyse, sonimage e sonpublic” (A psicanálise, sua imagem e seu público), Moscovici propõe um conceito de grande relevância para o estudo de grupos sociais, na Psicologia Social. Para o estudo dessas representações, Moscovici (2012) sugere a Teoria das Representações Sociais – TRS, que visa o tratamento desses fenômenos sobre os grupos sociais. Para Moscovici (1981, p.181), sua teoria possibilita a identificação de “[...] um conjunto de conceitos, proposições e explicações originado na vida cotidiana no curso de comunicações interpessoais”.
Segundo a TRS, existem dois processos que tornam um objeto desconhecido em algo familiar: a objetivação e a ancoragem. Esses dois processos atuam simultaneamente na gênese de uma nova representação social, por isso, eles são geradores de representações. De acordo com Jodelet (2001), a objetivação consiste em tornar tangíveis noções que ainda estavam intangíveis, objetivar é tornar concreto. Por outro lado, a ancoragem é o processo pelo qual, um novo saber se vincula a saberes já conhecidos pelo grupo e considerados seguros. Para a autora, isso ocorre através de um enraizamento do novo conhecimento em estruturas preexistentes nos saberes do grupo. Assim, a ancoragem e a objetivação são processos relevantes para explicação da gênese das RS. O campo de estudo das Representações Sociais foi importante para esta pesquisa. A partir das palavras dos sujeitos, pode-se perceber como suas ações estão vinculadas a valores, crenças, atitudes compartilhadas em relação ao que vem a ser o trabalho do pedagogo em museus. Neste sentido, o que os profissionais pensam sobre pedagogia museal, certamente irá impactar sua atuação nessa área.

2 Metodologia
Para a coleta das RS, utilizamos o questionário semiestruturando enviado via Google Forms, sendo uma técnica de coleta de dados indicada para levantar informações, sem a necessidade da presença do pesquisador. Assim, visa-se obter informações sobre os eixos temáticos do campo de atuação do pedagogo em museus e os saberes necessários para exercício desta profissão. Ele foi composto por quatorze questõese dividido em três partes: a) a primeira destinada a questões sociodemográficas; b) a segunda trazia questões fechadas e abertas sobre museus e; c) a terceira composta por questões abertas sobre aspectos relativos à atuação pedagógica em museus. Para organização das informações produzidas pelo questionário, usamos o método da Análise de Conteúdo de Bardin (2011), que possibilita analisar, organizar, descrever e interpretar as mensagens de forma sistematizada, conforme os objetivos propostos na pesquisa. De acordo a Análise de Conteúdo – AC, as informações produzidas pelo questionário passaram pelas seguintes etapas: a pré-análise; a exploração do material e; o tratamento dos resultados e interpretação.  

3 Resultados e Discussão
Os resultados serão apresentados emduas partes: primeira destinada ao perfil dos participantes e a segunda traz as representações sociais desse profissional sobre o trabalho pedagógico em museus.

3.1 O perfil dos participantes: quem fala 
Participaram desta pesquisadezesseis pedagogas, na faixa etária entre 20 e 60 anos. A maior frequência das participantes foi de 41 anos a mais de 50 anos. O tempo de formado dos sujeitosé diversificada, entre menos de um ano e mais de 20 anos de experiência na atuação pedagógica, aqueles que têm entre 1 e 5 anos são a maioria. Os resultados constroem um perfil de acúmulos de conhecimento por tempo diversificado. Considerando o grau de escolaridade, 29% são graduadas e, 71%pós-graduadas, destas,  30%, lato-sensu e 41%,stricto-sensu. Está diversidade da amostra, possibilitou diferentes crenças e valores para formulação da RS. 

3.2 As representações sociais sobrea atuação pedagógica em museus
O material analisado revela que as RS são constituídas sobre duas crenças contraditórias a acerca do campo de atuação do pedagogo. A primeira crença indica que a Pedagogia acontece em múltiplos ambientes. Para um grupo de profissionais, existem inúmeros locais em que o pedagogo pode exercer suas atividades pedagógicas, como fica claro em diversos fragmentos das respostas das participantes. Em contraponto, a segunda crença, apresentada por um outro grupo, reduz a profissão a um só ambiente da pedagogia, o formal. Provocando assim um reducionismo no campo de atuação. 
As participantes acreditam que o não é necessário uma outra formação inicial para o exercício profissional em museus. Por outro lado, creem ser necessáriauma ampliação cultural, dos estudos históricos e específicos sobre museus. 
As participantes consideram as vivências culturais e as formações continuadascomo elementos importantes para atuar nos museus. É nítido que, para as pedagogas a principal atribuição para o pedagogo que atua em museus é desenvolver as atividades pedagógicas a serviço da disseminação cultura. As respostas revelam que asrepresentações sociais de pedagogos sobre a atuação pedagogia em museus se objetivamem “Entender”, “Planejar”, “Ensinar” e “Coordenar”.
Entender as necessidades do público e do próprio trabalho a ser realizado, para planejar as ações no espaço museológico. Ensinar os conhecimentos disponíveis no museu e, ao mesmo tempo, coordenar o processo como um todo. Assim, o elemento “coordenar” parece ser aquele que organiza as representações, porque, os elementos entender, planejar e ensinar devem ser coordenados pelo pedagogo. Desta maneira, as participantes incorporaram os elementos do trabalho pedagógicopara tornar familiar a atuação pedagógica em museus. Portanto, ancoraram suas representações nos conhecimentos pedagógicos da Pedagogia formal, onde constroem sua vivência profissional.

4 Considerações Finais
Buscou- seentender as representações sociais dos pedagogos sobre trabalho realizado por profissionais formados em Pedagogia em museus. Este espaço educativo não foi escolhido por acaso, pois percebemos a ausência do profissional pedagogo, neste ambiente. Os resultados revelam os elementos que objetivam essas representações: “Entender”, “Planejar”, “Ensinar” e “Coordenar”. Infere-se que esses elementos se ancoram sobre a pedagogia que é realizada em espaços formais. 
Assim, pode-se inferir que os pedagogos participantes deste estudo não formulam representações fundadas no exercício profissional em museus, mas sim em escolas. Quando observamos que a atuação de pedagogos em museus é escassa, como revelam as pesquisas, podemos fazero seguinte questionamento: Será que a formação inicial nos cursos de Pedagogia preocupam-se em preparar os estudantes para a atuação em ambientes não formais como os museus? Ao que pudemos constatar, não há um conhecimento sólido no grupo investigado sobre a atuação profissional em museus. Diante disso, sugerirmos que futuras pesquisas busquem nos professores formadores dos cursos de Pedagogia, suas representações sociais sobe a atuação pedagógica em museus. Isso, porque como sugere a TRS, as ações dos sujeitos são respaldadas em suas representações.  
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